PAGE  











SUMÁRIO

31
 INTRODUÇÃO


42
GESTÃO POR COMPETÊNCIAS


52.1  Definindo habilidades


62.1.1 Exemplos de Habilidades


72.2. Motivando uma equipe


93. 
MINHAS COMPETÊNCIAS TÉCNICAS E COMPORTAMETAIS


103.1. Investimentos realizados e expectativas para o futuro 


114.   CONCLUSÃO



REFERÊNCIAS................................................................................................... 

1 INTRODUÇÃO

Apresenta-se a seguir alguns conceitos de competências e exemplos de habilidades para que os gestores de pessoas possam motivar as equipes a trabalharem com maior ênfase em suas tarefas. 

Segue também algumas competências pessoais referidas a mim, os investimentos feitos em minha carreira, e objetivamente algumas metas e projetos pessoais para o meu futuro.  

2 gestão por competências


Segundo Chiavenato, (2009 p. 312), “competências significam características das pessoas que são necessárias para a obtenção e sustentação de uma vantagem competitiva.” Em outras palavras, mas não menos importante os autores (wood jr, 1996 e zarifian, 2001) dizem que gestão de competências é a capacidade de gerenciar o conjunto dos conhecimentos (saber formal), habilidades (saber fazer) e atitudes (querer fazer) do trabalhador para cumprimento da missão, negócio e estratégias da organização e projeção da competência essencial para o futuro. Desta maneira, pode-se perceber que se uma organização possuir em seu ambiente externo uma administração voltada para competências terá uma vantagem para sair na frente em relação aos seus concorrentes. Mas para isso, é imprescindível a adesão e o envolvimento de todos, pois a organização inteira se torna responsável por este novo modelo de gestão e sendo assim a motivação se torna um ponto fundamental. Essa percepção pressupõe que a missão, a visão, os objetivos e os valores da organização devem estar claros para todos os seus colaboradores, tendo uma visão de futuro orientada no estabelecimento das estratégias, a curto, médio e a longo prazo, implicando mudanças no perfil dos profissionais que atuam na gestão de pessoas fazendo com que sejam mais generalistas e empreendedoras. Neste sentido, os gestores precisam estar preparados para liderarem equipes de trabalhos, sabemos que todos somos capazes de aprender, porém em ritmos diferentes, e dependendo do contexto em que a pessoa esteja inserida as habilidades a serem desenvolvidas são diferentes, pois cada cultura exige determinadas habilidades em função de fatores relativos os meio ambiente e as necessidades do grupo ao qual pertence. 
2.1. Definindo Habilidades 

As habilidades conforme (Lezana 2000 apud CIRILLO, 2007) é a capacidade que o individuo possui física ou mentalmente, manifestada através de ações executadas a partir do seu conhecimento. A medida que se pratica alguma situação a resposta vai se incorporando ao sistema cognitivo da pessoa. O mesmo autor destaca as principais habilidades que são: identificação de novas oportunidades que é a capacidade de ver o que outros não vêem; criatividade; valoração de oportunidade e pensamento criativo que mostras aos outros a importância de ideias inovadoras, que tem necessidade de atribuir valor aquilo que se apresenta como uma oportunidade; comunicação persuasiva, sendo um entusiasta em convencer os outros ao falando de suas ideias convencendo-os a participar do seu novo negócio; negociação que nada mais é do que habilidades de negociar, convencendo as pessoas de suas intenções; aquisição de informações conhecendo o mercado e o comportamento do consumidor; resolução e problemas melhorando o que já existe, aprimorando, adaptando, e encontrando soluções inovadoras para problemas existentes.     
2.1.1. Exemplos de Habilidades
Habilidade Mecânica: é a capacidade de colocar uma maquina em funcionamento;
Habilidade Verbal: é a capacidade de fazer uma apresentação em público, com características discursivas e;

Habilidade Matemática: é a facilidade para o raciocínio matemático, lógico, mas concreto. Ter habilidade significa ser capaz, e ser mais do que instruído, pois mesmo aquele que tenha lido e presenciado tudo sobre um determinado assunto, pode não ser capaz de reproduzir a ação na pratica com êxito. Habilidade assim, seria um indicativo de capacidade, particularmente na produção de soluções para um problema especifico. 
2.2. Motivando uma equipe    
Para que uma equipe seja motivada é preciso ter líderes eficientes e eficazes, capazes de se colocarem no lugar do outro, sabendo escutar, cooperar e tendo confiança mútua. O líder deve observar os seus colaboradores e cuidar para que sempre haja cooperação. Ao detectar algum comportamento inadequado, imediatamente o gestor deve intervir, corrigindo comportamentos inadequados mediante uma abordagem direta, clara e objetiva. O líder também deve tomar decisão com competência. As mudanças devem ser preparadas e executadas com aptidão, para a melhoria dos processos. O líder deve ser um visionário, onde possa estar identificando os perfis dos colaboradores para poder tratá-los de acordo com a maneira e a cultura de cada um. O líder deve focar o gerenciamento em resultados. Líderes centralizadores e preocupados em controlar todas as rotinas de seus subordinados tornam-se incapazes de formar uma equipe competente. E equipe competente, é capaz de tocar a rotina de uma área, favorecendo os processos e deixando que o líder se torne disponível para se voltar para os resultados mais importantes. É de característica do líder ter uma avaliação de performance contínua e clara, promovendo feedback  contínuo com todos da equipe colocando aos colaboradores os pontos fortes observados contribuindo assim para que tais pontos se fortaleçam ainda mais. Deve saber apontar as falhas ocorridas e as necessidades de melhorias sem nunca discriminar alguém por isso respeitando os limites de cada um. Para saber liderar uma equipe o líder deve ter uma abordagem franca, direta e objetiva, se comunicando sempre sem grandes introduções e rodeios. Um líder não perde tempo e comunica francamente o que for necessário. O líder precisa compartilhar informações. Hoje as grandes organizações expõem as suas visões, seus valores e metas nos murais. Nas áreas de uma organização, os gestores devem adotar papel semelhante,ou seja, não existe nada pior do que participar ativamente de um projeto e depois ser ignorado pelo seu superior. O líder deve estar preparado para trabalhar com emoções e argumentos em situações de conflito. Muitos conflitos ocorrem dentro de uma área de trabalho, em nestas situações, o líder deve procurar antecipar as reações e entender as emoções, efetuando indagações que sirvam para o colaborador controlar suas emoções e assumir comportamentos mais adequados. 
O bom líder faz uso de diversas opiniões, argumentos e diferentes culturas. A prática da democracia é difícil e todos os governos democráticos possuem defeitos, mas ainda não surgiu o melhor sistema. As empresas precisam da prática da democracia, mas sem abrir mão de uma liderança forte e voltada para resultados. 
Outro ponto importante é o comprometimento com novas idéias recriando o que existe visando eficiência e eficácia, revendo processos para cortar o que não agrega valor, buscando sinergias e reduzindo custos.

Um bom líder identifica e destaca méritos. Um gestor que esconde os méritos de seus colaboradores e capitaliza somente para si os resultados age de forma individualista. O gestor que identifica e destaca méritos de forma justa e imparcial, propiciará a sua equipe maior comprometimento, além de melhorar o clima de trabalho. Para motivar ainda mais uma equipe é preciso compartilhar e desenvolver parcerias. Podendo compartilhar responsabilidades, obrigações e méritos. Parceria é uma relação ganha-ganha onde o equilíbrio, a honestidade e a ética são elementos essenciais. Não tem como ser um líder sem compartilhar e desenvolver relações de parcerias com o seu grupo de colaboradores e também com outras partes dentro e fora da empresa. E ainda pode-se destacar que o líder deve sempre ter um bom comprometimento com liderança. Ele precisa ter consciência da responsabilidade que carrega e da necessidade de estar comprometido com a liderança. Sabendo adequar comprometimento com a liderança o resultado será uma equipe forte, que trabalhará muito mais motivada alcançando resultados e superando suas metas e as metas da organização.

3 minhas competências técnicas e comportamentais


Tenho domínio em minha profissão, sou responsável pela elaboração de documentos, trabalho com sistemas interligados em rede e sempre dou conta dos meus afazeres e às vezes quando é preciso ainda auxilio outros departamentos. Sou responsável também pela entrada e saída de materiais, controlo via sistema, e faço os relatórios necessários sem nenhuma dificuldade, sei que tenho muitas competências, mas na prática lembro-me dessas.


Acho que tenho inúmeras competências comportamentais, mas as que ficam fluentes em mim são a liderança, a comunicação, sou uma pessoa bastante simples, porém muito comunicativa e vejo nos problemas uma forma de crescer. Encaro-os, como sendo desafios a serem superados, sou bastante objetiva e sempre desenrolo os problemas na medida em que é possível a minha atuação, não gosto de processos parados ou de dizer assim: não tem solução, tem sim, só não existe solução para a morte, o resto tudo se resolve, quando quero alguma coisa vou até o fim, sou lutadora, trabalhadeira e não consigo ficar parada.  Sempre busco o que é de melhor para mim e para as pessoas e se posso ajudar sempre estou lá à disposição para o que for necessário.

Mas ainda gostaria de melhorar, para que eu possa dar continuidade na minha carreira e para poder investir em novas, que é meu objetivo, pretendo ingressar em um projeto de mestrado, sempre me atualizando, ainda falta o inglês para que possa interagir melhor com as oportunidades.

3.1. Investimentos realizados e expectativas para o futuro


Quando comecei na minha profissão, (agente administrativo) tinha apenas o segundo grau e um curso técnico na área de computação. Hoje já fiz muitos investimentos, cursei uma graduação, estou terminando esta pós graduação e já iniciei outra. E pela falta de reconhecimento estou cursando outra graduação para mais tarde complementar minha vida profissional. Tenho muitos objetivos, um é poder trabalhar com ensino superior, estou estudando bastante para isso, não só para colecionar diplomas, mas sim para poder passar aos demais os ensinamentos recebidos na universidade, isso para mim é uma dádiva de Deus poder estar repassando aos outros muitos conhecimentos que só nós somos detentores. E esse mundo de conhecimentos me deixa fixada, que não vejo a hora de poder estar por ai nas universidades passando conceitos, dando exemplos, falando dos acontecimentos, da evolução, da modernidade, das mudanças ocorridas em muitas áreas e sobre a grande importância do ser humano para as organizações e para o mundo. E isto espero que não seja nos próximos cinco anos, espero que seja já para o próximo ano. Esta é a minha meta a qual pretendo alcançar.
4  CONCLUSÃO
Muitas são as competências essenciais para que se torne um bom líder. As qualidades e habilidades citadas se forem trabalhadas com ética, caráter e coragem com certeza levará uma organização ao sucesso. 

E se analisarmos os líderes em atividade, notará que freqüentemente muitos desses atributos estão ausentes. As empresas fixam metas agressivas de crescimento, querem rentabilidade a qualquer custo, nem que para isso tenham que sacrificar o que de mais importante eles possuem, as pessoas. Antes de fazerem isso poderiam estar treinando e mudando o comportamento de seus gestores para que assim a equipe pudesse estar mais engajada nesse processo de crescimento, sendo valorizada e devolvendo o que a empresa investe em seu bem estar, por isso o nome já diz, competências, e sendo assim, toda empresa que investir em competência só terá a ganhar e poderá ser a cada dia mais competitiva no mercado no qual ela atua.
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